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Toda nova revista publicada no Brasil, na quase
totalidade das áreas do conhecimento, sobrevive
sob a grave ameaça do desaparecimento. As
causas são muitas e praticamente invariáveis: falta
de apoio dos órgãos financiadores; baixo número
de assinaturas; reduzida quantidade de textos
enviados para avaliação e publicação; estrutura
de divulgação e distribuição quase inexistente,
etc.

Reunidos, os problemas enfrentados pelos
periódicos acadêmicos especializados — em
especial de áreas ainda incipientes, emergentes e
com pequena quantidade de profissionais, como
a Biblioteconomia, a Documentação, a Ciência
da Informação e a Arquivologia — acabam
ocasionando sua inviabilidade, terminam por
decretar sua falência e morte prematura.

A Informação&Informação, acompanhando essa
tendência, também enfrenta os problemas
mencionados. No entanto, a superação desses
obstáculos é não somente uma preocupação
constante para nós, mas também, e
principalmente, motivo de um esforço maior na
busca em manter viva uma publicação que, temos
certeza, está ocupando um importante espaço no
universo editorial bibliotecário brasileiro. Apesar

de não possuirmos apoio financeiro externo,
estamos contando com a imprescindível ajuda da
Editora da UEL; o número de  assinaturas,
mesmo com uma divulgação aquém do ideal, vem
crescendo muito acima do esperado.

Os artigos, não obstante ainda em número pouco
expressivo, estão sendo enviados, demonstrando
um início de preocupação dos profissionais da
informação brasileiros, com a exteriorização de
idéias e experiências relacionadas a nossa
sociedade que, obviamente, possui características
próprias e diferenciadas daquelas que, encantados
e apressadamente, nos acostumamos a seguir e a
copiar.

Esses e outros indicadores exigem de nossa
parte um compromisso, particularmente com
relação a nossos leitores e assinantes (atuais e
potenciais), com a continuidade da
Informação&Informação, pois as áreas cobertas
por ela necessitam de veículos que permitam a
exposição de novas idéias e propiciem debates e
discussões.

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior
Editor
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